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Terminar o dia de trabalho e não ter onde 

parar o camião num local em segurança, 

com acesso a um duche e a restauração, 

continua a ser um paradigma sentido por 

muitos trabalhadores do setor de transporte 

rodoviário de mercadorias, seja pela falta de 

investimento por parte dos governos 

nacionais e ou locais, seja pelo desinteresse 

dos empresários de restauração, devido a 

não serem criadas  acessibilidades e 

condições de segurança nos acessos e nas 

imediações dos seus estabelecimentos 

comerciais.  

A falta de investimento em parqueamento, 

instalações sanitárias e a falta de incentivo 

ao investimento por parte dos empresários 

ligados ao ramo da restauração em zonas 

industriais, são também um fator que afeta 

diária e diretamente os trabalhadores 

motoristas, muitas vezes confrontados com 

a impossibilidade de efetuar a carga ou 

descarga das mercadorias, sendo obrigados 

a pernoitar nas imediações da empresa ou 

centro logístico e de ai não existir um local 

apropriado ao parqueamento em segurança. 

O STRUP, está comprometido na melhoria 

das condições de trabalho e de descanso 

dos trabalhadores motoristas e continuará a 

intervir junto das entidades competentes no 

sentido de alterar a forma como os governos 

têm olhado para este setor de atividade, 

considerado fundamental para a 

movimentação de bens essenciais a toda a 

população, mas que por outro lado, 

continuam simplesmente a ser esquecidos. 

É ainda uma realidade que, muitas empresas do 

setor continuam sem aplicar na integra as normas 

e regras constantes no clausulado do CCTV, que 

é Lei. É uma obrigação dos trabalhadores, cumprir 

com os seus deveres e exigir o estrito 

cumprimento relativamente aos seus direitos e 

regalias consagrados no CCTV, oporem-se a toda 

e qualquer forma de desregulação e 

incumprimento do mesmo, fazer denuncia ao 

sindicato e às autoridades, sempre que verifiquem 

a violação do estabelecido na Lei e de todas as 

formas de pressão exercida pelas chefias que 

influam negativamente nas suas condições de 

trabalho e de descanso. 

Assunto cada vez mais controverso, a ideia por 

parte do patronato e chefias de que o motorista 

tem de estar ao serviço horas a fio, apenas porque 

o camião tem  de chegar ao cliente ou porque já 

tem outro serviço para realizar, ignorando o 

cansaço e a fadiga que as longas jornadas 

laborais fazem sentir e como se não basta-se, na 

maioria das empresas, ainda tentam retirar o 

direito ao descanso compensatório, consagrado 

no CCTV.  

O horário de trabalho dos trabalhadores 

motoristas está definido em termos médios, 48 

horas de média em 17 semanas, são o máximo 

permitido por Lei, as quais já incluem o trabalho 

extraordinário. 
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ESTAS SÃO AS CONDIÇÕES QUE ENCONTRAS QUANDO REGRESSAS AO 

TEU PAÍS, APÓS LONGOS DIAS EM TRABALHO PELA EUROPA, 

impondo-se reivindicar melhores condições de higiene, saúde e 

segurança, a quem pagamos os nossos impostos, para que olhem pelo 

espaço publico e pelas infraestruturas ali presentes e apostem no 

investimento e manutenção, que são fundamentais para manter as 

condições de utilização garantindo desta forma, condições dignas aos 

milhares de profissionais motoristas que por ali passam . 

A degradação que se verifica nos postos fronteiriços 

em Portugal é lamentável e desumana, as condições 

de higiene são fundamentais para garantir a saúde e 

o bem-estar de quem por ali passa ou que por força 

do seu trabalho ali tenha de permanecer, seja por 

algumas horas ou até dias. É importante a 

recuperação dos equipamentos sanitários, o 

investimento em balneários que garantam condições 

dignas de higiene. Além disso, é importante que haja 

uma oferta adequada de água potável e uma recolha 

e tratamento de resíduos sólidos urbanos regular. 

Para melhorar as condições dos parques fronteiriços 

em Portugal, é necessário que haja um investimento 

na manutenção e limpeza desses espaços. Além disso, 

é importante que haja uma maior oferta de atividades e serviços para os visitantes, como áreas de lazer, 

restaurantes e lojas. Outra forma de melhorar as condições dos parques fronteiriços é através da 

promoção do turismo e da educação ambiental. 

É importante que haja uma iluminação adequada nestes espaços públicos, 

especialmente à noite. Além disso, impõe-se que haja medidas de segurança 

adequadas para garantir a segurança dos trabalhadores que por ali têm de 

permanecer ou pernoitar, o investimento no parqueamento pode vir a 

promover, para além das condições de segurança, uma maior atratividade do 

investimento por parte do comércio e de restauração local, tornando-se em 

zonas mais atrativas não só para os profissionais como também para o 

turismo. 

O repouso de qualidade que é 

necessário à plena recuperação dos 

trabalhadores motoristas depende 

das condições existentes nos locais 

onde estacionam, é importante que 

haja condições adequadas que 

garantam a segurança e o descanso. 


